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\ I AI realizar-se nos mêses de
v Junho a Agôsto de 1934, 

no Palácio de Cristal Portuense, 
a 1.* Exposição Colonial Portu
guesa, grandioso certame que, 
pela sua finalidade eminentemen
te patriótica, deve interessar Por
tugal inteiro, nessa unidade ma
gnífica que a designação de 
« Im p ó p io »  subentende.

E’ preciso, porém, que um 
acontecimento de tal magnitude 
e de tão alto significado nacio
nal, seja revelado a todos os 
portugueses, para os quais deve 
constituir estímulo e lição.

í
D e On RJ, na passada segunda-. 
1* -feira, a Comissão do Mo
numento ao Conselheiro João 
Franco a-fim-de escolher as le
gendas e datas a gravar no mo
numento, as quais foram solici
tadas pelo ilustre arquitecto, sr. 
Marques da Silva, autor do pro-! 
jecto.

Após várias considerações, aliás 
muito acertadas, foi resolvido que 
nas duas faces principais — fron- 
tespício e parte oposta — fôsseni- 
esculpidas as legendas—Ao Con
selheiro João Franco. — A Cida- 

. de e Concelho de Quimarãis,* 
1933 — .
. Como eram numerosíssimas as 

datas a marcar para correspon
derem às épocas notáveis do brio, 
interêsse e benefícios que conse- 

. guiu para a nossa Terra, o grande, 
ó  inolvidável Amigo.de Ouima- 
rãis, — João Franço — só é possí
vel mencionar quatro — as mais 
importantes — , que são as que 
se referem à sua primeira eleição 
como Deputado por Quimarãis, 
à reorganização da Insigne Cole
giada de N. S da Oliveira, à 
inauguração do Seminário e cria
ção do nosso Liceu Nacional.

Brevemente, pois, Guimarãis 
vai saldar uma dívida, prestando 
Homenagem Àquele que foi um 
seu verdadeiro e devotado Ami
go, amando-a e engrandecendo-a 
como se fôsse um dos seus Filhos 
mais dilectos e queridos.

TROUXE-NOS, o  correio, uma 
1 carta, anónima, referente a 

uma subscrição feita, há dias, em 
Vizela. Não nos interessa o seu 
conteúdo, em virtude de desco
nhecermos a sua procedência.. .

Tire a máscara e, depois, fala
remos. . .

(^ONSTA-NOS que se estão efec- 
^  tuando dèmarches no senti
do de conseguir que a Câmara 
Municipal ocupe o. lindo edifício 
aonde faleceu o saudoso vimara- 
nense, Martins Sarmento, sito no 
Largo que tem o nome deste 
Homem de Ciência.

Achamos óptima, mesmo feliz 
esta ideia, e, a confirmar-se o 
nosso consta, desde já a aplaudi
mos sem reservas, pois, além de 
ser uma magnífica construção, 
bem situada, tem condições bas
tantes para nela serem instaladas 
todas as repartições municipais, 
destinando-se o velho DomusMu- 
nicipaUs ao Arquivo Municipal 
e, possivelmente, a Museu.

Será .verdade? O x a l á ?

\ /Á R  IOS estabelecimentos eatet 
v  li eres realizaram, no domin

go paí jsado, a abertura da esta
ção d e. inverno, expondo com 
gõsto e arte, artigos modernos 
e lin< ãos modêlos de chapéus, 
que p renderam a atenção das se
nhora ,s na nossa terra.

Mal que continua
Passou-se, há dias, um caso 

que despertou em mim a curio
sidade de o aproveitar para as
sunto de coisas sôbre instrução. 
Como eu, outras pessoas deviam 
ter lido nos jornais uma local 
sob o título: «Consequências do 
Analfabetismo». Mais ou menos, 
era isto :

«Certa mulher, que era analfa
beta, abandonou o lar, deixando 
ao desamparo três filhos peque
ninos, sem nenhuns recursos, 
porque fêz-se acompanhar de to-' 
dos os haveres que tinha» Abei- 
rando-se de um guarda, pediu-lhe 
que lêsse uma notícia vinda num 
jornal, e que era acompanhada 
de uma fotografia que lhe pare
cia ser a sua. O guarda, que nào; 
se recusou a fazer-lhe a vontade, 
leu a notícia e verificou que, 
efectivamente, o retrato era o 
dela, a-fim-de facilitar a sua pri
são, onde fôsse encontrada. De 
facto, a mulher foi prêsa e reco
lheu a um calabouço do Torel».

Isto, que serve, apenas, para 
provar a falta que faz a instru
ção — porque se a criminosa sou
besse ler não se entregaria por! 
êste processo à prisão — leva-me 
a fazer algumas considerações à 
volta do que se está a passar no’ 
corrente ano lectivo, relativamen
te ao problema do ensino, e, dum 
modo muito especial, na parte 
respeitante à instrução primária. 
Verificada a necessidade de se 
providenciar de modo a que mui
tos alunos que se inscreveram nos, 
liceus não ficassem sem lugar nos 
mesmos, determinou o Ex.ra0 Mi
nistro da Instrução que fôsse au-< 
mentado o número de turmas em 
vários dêstes estabelecimentos de' 
ensino e, independentemente dis
to, tomou outras medidas no 
sentido de serem atendidos todos 
os interessados. Até aqui está 
muito bem e só há que louvar a 
atitude de sua ex.a, mas, um ou
tro mal, talvez ainda mais grave, 
continua sem solução. Refiro-me

aos milhares de crianças que, es
tando dentro da idade escolar, 
ficam privadas da instrução de
vido ao facto de haver no País 
centenas de escolas primárias fe
chadas, umas porque não estão; 
em condições de funcionar e ou
tras por falta de professores. 
Quer o primeiro, quer o segundo 
motivo não justificam a continua
ção do mal que dêles advem — 
êsse terrível cancro do analfabe
tismo, cujos danos são tanto 

quanto maior fôr a sua 
ex^Elão. Isto significa que o 

Ministro da Instrução e,‘ 
-s.ua ex.a, todo o Govêrnoj 

KrÇcÀ̂ anr ç^e combater sem tré
guas o ráicu lo  fantasma que se 
.apresenta diante de todos aque
les que pretendem instruír-se. 
Enquanto isto se não fizer, Por
tugal não passará à categoria de; 
um país progressivo, porque não 
pode haver progresso sem ins
trução. Portanto, para o mal ses 
atenuar desde já, torna-se neces
sário que todos os lugares vagos 
sejam imediatamecte preenchi-i 
dos para, assim, a população 
infantil ter lugar nas escolas, tor-t 
nando-se, dêste modo, menor O; 
número daqueles que o não têm 
actualmente.

Segundo o que li, só na Capi
tal deve andar por cêrca de um 
terço o número de crianças que 
não encontrará lugar nas escolas, 
sucedendo o mesmo em outras 
terras.

Ainda há poucos dias o «Sécu
lo» dava a notícia de que de 
2 . 5 0 0  crianças, em idade es
colar, que há na vila do Barrei
ro, só 8 0 0  puderam ser admi- 
tidàs nas escolas!

Mas há mais: Na maior parte 
das escolas que estão a funcionar 
é enorme o número de crianças 
matriculadas, estando alguns dos 
respectivos professores com mais 
de 80 alunos cada um, como 
acontece, por exemplo, nas da 
sede dêste concelho. Isto demons

tra que não há únicamente ne
cessidade de pôr a funcionar 
tôdas as escolas que estejam em 
condições de receber alunos, vis
to que é, também, necessário 
descongestionar aquelas cujos 
professores têm uma frequência 
muitíssimo superior à estabeleci
da por lei, dando como resulta
do um trabalho extenuante para 
quem ensina e um menor apro
veitamento para quem é ensina
do. Chegamos, pois, a esta con
clusão : O povo compreendeu 
que a instrução é indispensável; 
resolveu repudiar a ignorância, 
que é deprimente; convenceu-se,‘ 
finalmente, de que só as pessoas! 
instruídas e educadas podem 
triunfar na vida: E, atendendo a 
estas várias circunstâncias, pôs 
de parte a criminosa indiferença 
que lhe merecia a instrução, re
conhecendo-a, hoje, como o maisf 
útil processo de vencer as con-; 
trariedades da luta pela vida. E,' 
assim convencido desta sagradai 
verdade, êsse mesmo povo que* 
desprezava a instrução, é quem, 
.agora, a reclama, julgando-se_ 
com pleno direito a recebê-la,! 
direito que, aliás, lhe assistiria! 
em qualquer outro país civiliza-1 
do. Parece, pois, que o mal po
derá desagravasse, uma vez que, 
o Estado concorra para isso por 
meio de tudo quanto esteja aoi 
seu alcance, auxiliado, é claro, 
pelas Corporações Administrati-( 
vas, de entre as quais muitas há 
que têm prestado os mais valio
sos serviços à causa da instrução* 
popular. Só assim poderão ser 
atendidos os desejos do povo,! 
havendo, por outro lado, a van- i 
tagem de serem atendidas as jus
tas petições de centenas de pro
fessores, que aguardam colocação. 
Sacrifique-se tudo menos a ins
trução, porque foi dela que saí
ram os homens de hoje e há-de 
ser dela que hão-de sair os ho
mens de àmanhà!

R amio.
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O apmistíeio
<11 de H o ve m bro )

I
O armistício, cujo aniversá-t 

rio se celebra hoje, é uma da
ta imperecível da história da 
humanidade. Todos os povos 
que nêsse dia viram realizada 
a sua aspiração de liberdade, 
garantida a unidade da sua ra
ça ou intacta a pureza da sua 
civilização, a festejam com jú
bilo.

Faz hoje quinze anos que o 
canhão calou a sua voz sotur
na, as metralhadoras deixaram 
de crepitar, regressaram à sua 
base os submarinos e os zepe* 
lins, pela última vez, recolhe-* 
ram aos seus hangares. A erâ 
de devastação e morticínio ti
nham acabado.

Foi um dia de glória para o 
mundo, para os aliados, para 
Portugal. Foi o dia mais feliz 
da vida dos povos. A guerra 
acabara-se.

Triunfavam finalmente, essa

Liberdade, êsse Direito e essa 
Justiça que os retóricos tinham 
cantado em todos os tons para 
fortalecer os corações hesitan
tes.

Os povos vencedores iam 
! caminhar unidos, o sangue der

ramado faria brotar da terra, e 
para todos, a mais bela ceara 
de liberdades e de redenções. 
Aos que tinham sido fortes e 

i heróis estavam reservados os 
melhores lugares e os mais be
los prémios. Quantas esperan
ças ! Quantos sonhos! Quan
tos projectos de felicidade!

Mas, infelizmente, a Paz na
da trouxe de novo. Não nos 
deu a glória sonhada, não nos 
deu a riqueza e não nos deu a 
felicidade. Os que foram à 
guerra quedam-se, emparveci- 
dos, pensando em que não é 
menos dura do que foi a guer
ra esta agreste e dura Paz. E 
como a Vida continua numa 
luta, nêste combate de todos 
os dias, os combatentes foram 
esquecidos, o seu esforço não

conta, o seu heroísmo é apenas 
recordação dormitante e baça.,

Para nós, que pagamos hon
radamente o nosso tributo de 
sangue, para Portugal, que se 
bateu com a nobreza de sem
pre, — um grande ideal de hu
manidade e uma noção inexce- 
dível da honra a serem-lhe os 
únicos estímulos da galhardia 
colectiva — o aniversário do 
armistício tem uma evocação 
forçada, que é, a um tempo, 
orgulho e saudade, cântico de 
vitória e amargura de pezar: — 
os nossos soldados, êsses va
lentes que tão heroicamente se 
bateram, sabendo lutar e saben
do morrer, com uma bravura • 
que os imortalizou, dignifican
do a Pátria.

Para êles, para os que, sal
vando a vida ou tombando 
glorificados, tão heroicamente 
mantiveram lá fora, nas Selvas 
africanas ou nos Campos ge
lados da Flandres, as tradições 
de glória da gente portuguesa, 
tem de ir, nêste dia, a rtespei-

DECEBEMOS de um amável 
* anónimo (?) um bilhete pos

tal no qual, após vários conside- 
randos que muito agradecemos, 
se diz que muitas pessoas nos 
têm censurado por termos sus
pendido a campanha sôbre o 
velho barracão do Gil Vicente. 
O amável informador diz, a se
guir, que nos tem defendido da 
reles insinuação que corre do 
nosso jornal «que parece, se ven
deu à Emprêsa arrendatário» — 
çalando-se. Nada disso, senhores 1 
Èste jornal tem uma vida modes
ta, exemplar, e vive exclusiva
mente do favor e da simpatia 
dos seus estimados assinantes e 
leitores. Nós não dissemos ainda 
a última palavra sôbre êste tam 
malfadado caso; apenas espera
mos pelo toque de alerta que 
dentro de pouco se fará ouvir, 
pois há um assunto a resolver 
entre a A. S. M. A. V. e a em
prêsa exploradora do Gil Vi
cente.

E’ isto, e nada mais.
Quanto ao resto, o nosso des- 

prêzo mais absoluto pelos ener
gúmenos que não são mais do 
que um escarro na sociedade.

.... E se o nosso anónimo nos 
dissese nomes — firmando-se a se
guir ? ! ..  .

Q  TEMPLO da Oliveira voltou 
^  a ser iluminado por um 
potentoso foco eléctrico, melho
ramento êste que nòs permite 
contemplar, à noite, em tôdas as 
suas linhas arquitectónicas, o gran
dioso monumento.

cf e r r o s  & u r  í o s

Quimarãis vai em aumento. 
Reforçou-se e, com coragem, 
Erigiu um monumento,
Como preito e homenagem,
Ao Sábio Jflartins Sarmento.

Quimarãis vai em aumento.
Num justificado arranco 
E alto reconhecimento 
Erguerá a seu contento 
Uma estátua a João franco .

Quimarãis vai em aumento. 
Considerou com carinho 
Transportar do esquecimento 
Para um digno monumento 
O Qravador jYíolarinho.

Muito bem. Eu sô lamento
— Comissões da nossa terra, — 
Não vos vir ao pensamento:
— €" preciso um monumento 
Aos MORTOS DA GRANDE GUERRA!

Qualquer terra-a mais selvagem — 
Mas digna de parabéns 
Na mais dôce linguagem, 
T em S h es prestado homenagem,
— jYtenos tu, ó Quimarãis !

B a n d a r il h e ir o .

BREVEMENTE, a a p a r e c e r :

“ C f l R f l P U Ç f i S , ,
(SEGUNDA EDIÇÃO, AMPLIADA)

Colecção de Sdtiras

Por L e ã o  M a r t i n s

tosa admiração de quantos em 
Portugal sabem ter, ainda, o 
culto da Honra antiga.

X .

IwOÇAO HAIIM- N ã o  m a n c h a  ai p o l o  n e m  
Vende -  ee em tôdae ae boas

a r e u p  
farm áoli

( ( J I H N T Í F I O M B I N A Ç A O  Q U T U I O A ) Preparação do laboratório “KOJtUS,,



2 NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

TRIBONfl LIURE
Prometi que falaria hoje das 

razões por que entendo injustifi
cada a animosidade separadora, 
desde há muito, das gentes de 
Guimarãis e Vizela. Viera o as
sunto a propósito dos aconteci
mentos últimos. Aconteceu, po
rém, que — ao contrário do cos
tum e— as autoridades lançaram 
mão, num pronto, a vinte e tan
tos prestantes cidadãos acusados 
de serem os promotores e exe
cutores do assalto ao combóio. 
Por êste motivo não julgo azado 
o momento para considerações 
que porventura poderiam dar a 
qualquer mal intencionado a im
pressão de que o articulista esta
va a lançar achas para uma fo
gueira que já tem bastante com
bustível.

Fica, pois, a prometid j Tribu
na para outra vez.

Hoje só farei uma ligeira re
ferência, ligeira mas indispensá
vel, à entrevista concedida ao 
Jornal de Notícias pelo sr. Chefe 
da Estação de Vizela. Li-a e 
reli-a com a maior atenção. No 
fim fiz para os meus botões esta 
pregunta, que, com certeza, to
dos os que a leram igualmente 
fizeram: — o que quere êste ho
mem ? que intento é o dêste ho
mem? Imediatamente a mim pró
prio respondi que o homem o 
que queria, com tôdo aquele 
chorrilho de inexactidões, é li
vrar-se de responsabilidades. E’ 
humano. Contudo, é absoluta
mente lamentável que, para isso, 
diga despropósitos e, até, menti
ras. A coisa chega ao extremo de 
chamar «desportistas vizelenses» 
aos sujeitos que esperavam o 
combóio e nela se contém a in
crível, insidiosa e infamíssima 
afirmação de terem partido do 
combóio a provocação e as pe
dradas.

Defenda-se o sr. chefe doutra 
maneira, que esta — é pouco lim
pa e nada dignificadora.

E por falar em limpezas, aqui 
lhes vou contar uma anecdota, 
que tem sôbre as vulgares anec- 
dotas o mérito de ser cem por 
cento autêntica.

No desafio de Negrelos. Nas 
bancadas, junto do camarote cen
tral, estava um numeroso grupo 
de furiosos vimaranenses. Entre 
êles: Pinto Lisboa, Chico Cor- 
reia, Aprígio Guimarãis, João 
Passos, Dr. Francisco Rodrigues, 
Dr. José Rodrigues, José Morei
ra, José Silva, Augusto Mendes, 
etc. A certa altura, numa fase 
emocionante do encontro, um 
defesa do Boavista, atrapalhado 
sèriamente por virtude de uma 
jogada perigosíssima cuja finali
dade só por milagre não daria 
goal, evita a eminente consequên
cia atirando, in extremis, com a 
bola para fora.

Grita descompostainente utn 
assistente:

O’ coisa, isso é pôrcoí
Réplica do António Faria Mar

tins, com aquele imperturbável 
latão que todos conhecemos:

— E* pôrco, é, mas aieveia!...

Zé dos Anzóis.

C ró n ic a  dc D e s p o rte
F u  t  • b o I

V itó r ia , 3. S porting  C. de B raga , 0 .

Os rapazes vimaranenses, em tarde de 
grande actuaç&o, inscreveram mais um 
triúnfo brilhantíssimo no seu «palmarès».

Oa  iie n tr o  em gae podiriaait ler vencido 
por oa aelhor rtsillado.

Foi emocionante a partida de fute
bol que nó último domingo se desenro
lou entre o Vitória e o Sporting C. de 
Braga, perante uma assistência avulta- 
dissima, que enchia, de «lés a lés», o 
campo de Benlhevai, dando-lhe um as
pecto surpreendente, próprio dos gran
des encontros de futebol.

O público vimaranense vibrou de 
entusiasmo, aplaudindo com a máxima 
correcção os valorosos rapazes do Vi
tória, vencedores do team do grande 
Alberto Augusto.

Venceram bem, os nossos represen

tantes, e poderiam ter até ido mais lon
ge, como também os bracarenses pode
riam ter marcado.

No entanto, a vitória coube a quem 
bem a mereceu. Amanhã poder-se-á 
verificar um volte face. . .

No passado domingo vencemos, in
discutivelmente, sem qualquer atenuan
te para o vencido. Amanhã poderemos 
p erd er... mas se ganharmos, a nossa 
superioridade ficará, exuberantemente, 
demonstrada.

O E M C O M T R O

0 primeira tempa termineu com a retaliada de 1-0.

Sob a arbitragem do distinto e com
petente árbitro, sr. Horácio Cunha, o 
)ôgo iniciou-se debaixo dum certo ner
vosismo por parte dos jogadores e do 
público.

Decorridos apenas sete minutos de 
jôgo, o Vitória colocou-se na posição 
de vencedor por intermédio de Lamei- 
ras que, num remate imparável, conse
gue anichar o esférico nas redes do 
campeão distrital, sendo delirantemente 
aplaudido.

O jôgo que é animadamente disputa
do interrompe-se aos i5 minutos por 
motivo duma imposição de Alberto Au
gusto para com o árbitro. O capitão do 
grupo bracarense, indiferente ao carác
ter do encontro, comete trucs e pratica 
as maiores deslialdades. E, não satifeito 
com isso, vendo que as coisas não cor
riam como era seu desejo, recusa-se a 
jogar debaixo da arbitragem de Horácio 
Cunha.

O incidente provoca os justos protes
tos do público que recrimina àspera- 
mente a incorrecta atitude de Alberto 
Augusto. O resto do encontro passa a 
ser dirigido pelo desportista fafense, sr. 
Armando Freitas que, se não satisfez, 
nem por isso deixou de agradar.

O jôgo prossegue caracteristicamen- 
te movimentado, procurando o Spor
ting, a todo o transe, estabelecer o em
pate, o que não consegue devido à ma
gistral actuação da defesa do Vitória.

Neste i.# tempo o Sporting exibiu-se 
com acerto e entendimento entre as 
suas linhas, dando isso ensejo a que a 
defesa alvi-negra se batesse com valen
tia e entusiasmo, tendo os avançados 
vimaranenses perdido excelentes opor
tunidades de aumentar o marcador.

N t segnidt teapi •  Vitéria c m ilíd a  a triu ift 
era mais dais «gaals».

Os 45 minutos finais foram renhida
mente disputados, exibindo-se a equipe 
vimaranense com mais superioridade.

Os avançados do Vitória puseram 
consecutivamente as redes do cam
peão em perigo, e só a falta de chance 
os inibiu de marcar, mas, a-pesar-disso, 
aos 10 minutos de jôgo, o extremo-di
reito Camilo, depois de recolher um 
precioso passe de Puskas, marca, sem 
que Lima tivesse esboçado a defesa, o 
2.* goal do Vitória, fartamente aplaudi
do pelo público.

O jôgo toma extraordinárias propor
ções de rapidez, e os rapazes do Vitória 
jogam confiados no triunfo.

Os avançados bracarenses procuram 
assediar as redes vimaranenses, obri
gando o trio-defensivo a brilhar, espe
cialmente o par de defesas.

Ricoca, nas redes, exibe-se com se
gurança, conservando-as intactas.

Marcam-se, num e noutro campo, 
alguns cantos, que não resultam efeito, 
e os esforços dos bracarenses redobram 
para obtenção do almejado ponto de 
honra. Alberto Augusto, num grande 
arranco, consegue passar a defesa do 
Vitória, chutando depois para as nu
vens, vendo assim fugir-lhe a esperança 
de marcar.

Os avançados do Vitória rispostam 
e, numa avançada bem conduzida, o 
interior-esquerdo Virgílio obtem o 3.* 
e último goal do encontro, que a muiti- 
dão premeia com uma ovação delirante.

Mais uns minutos decorridos, e o 
árbitro dá o sinal de finalização do 
grande desafio.

Vitória, 3. Sporting, o, resultado que 
não traduz o decorrer do encontro. 
Uns 5-0 ou 6-2, corresponderiam com 
mais acêrto ao desenrolar do jôgo.

#
Não podemos deixar de felicitar o 

público desportivo de Guimarãis, pela 
maneira correcta e educada como se 
comportou durante o encontro. Ele sou
be corresponder, com aquela forma fi
dalga que é timbre da nossa Terra, ao 
significado do dia, honrando as velhas 
tradições de Guimarãis.

B ourbon do Amaral.

R o m a g e m  p a t r i ó t i c a

Realizou-se, ontem, a rromagem 
dos Combatentes da G. Guerra, 
em homenagem aos nossos Sau
dosos Mortos, cujos nom es se 
encontram gravados numa lápide, 
no extinto quartel do glorioso 20.

Nesta patriótica romagem co  m 
que foi comemorado o 15.° A ni
versário do Armistício, encorpo* 
raram-se oficiais, sargentos, sol
dados, antigos combatentes e  
muito povo que desfilaram, res
peitosamente, ante a lápide co
memorativa da Grande Guerra.

V iS f ld O  p e l a
Com issAo de C e n su ra .

cJls m infías im pressões

Caro amigo:

Ainda não é desta vez que posso res
ponder a tudo o que me pediste. Porém, 
para satisfazer, pelo menos em parte, os 
teus desejos, alguma coisa te direi, mas, 
infelizmente, sem modificar o que já sa
bes. Acêrca da exploração de água para 
abastecimento da cidade, nada de novo. 
A água continua a ser pouca — mesmo 
muito pouca — e não me consta que êste 
assunto tenha merecido a precisa atenção 
de quem de direito. Desde há muito que 
está reconhecido que a água não chega, 
circunstância que se verifica, mais uma 
vez, na presente ocasião, em que a escas- 
sês é muito grande. Quando os fontená- 
rios pingam  — isto só se dá em certas e 
determinadas horas — não imaginas o 
que se passa com o direito ã vez, porque 
as mulheres que se juntam em volta de 
caia um são às dezenas. Ocasiões há, 
que a confusão é de tai ordem que chega 
a haver zaragata  e, Santo Deus!, uma 
vez posta em movimento continuo a lín
gua do mulherio, nem o próprio S. Pe
dro poderia deixar de abrir as torneiras 
se fôsse Êle quem, cá em baixo, regulas
se o horário da água. Por isto, podes 
fazer uma ligeira ideia do que será a 
chinfrineira provocada pela falta de água. 
De facto, reconheço que êste assunto re
quere a atenção da digna C. A. da Câ
mara, visto da falta de água poderem 
derivar graves consequências, não so
mente sob o ponto de vista das necessi
dades caseiras, mas, também, sob o da 
higiene, e ainda quanto ao que pode su
ceder no caso de um incêndio. Tudo 
isto — como tôda a gente sabe — é muito 
digno de ser convenientemente pondera
do. Com isto, não te quero dizer que a 
Vereação actual ou qualquer out. . ten' jm  
posto de parte a exploração (u  á^ja. 
Em primeiro lugar, não pod/yi*. 
afirmação por falta de elem ento^Jfcbr 
outro lado, não me convenço óeOTfelio 
haja o devido interêsse , £Ía 
dêste problema, que é ciê Yhiidade paT& 
tôda a população da cidade,.

Naturalmente, o principal e, talves, 
único entrave é a falta de verba, porque 
de mais a mais, lá diz o ditado: *Quem  
mina, fica minado /»

Mas, meu caro, nem tudo são contra
tempos, como vais v er: O Vitória Sport 
Club, grupo local do Universal foot-ball, 
conseguiu da ex.ma Câmara seis m il es
cudos para melhoramentos de que carece 
êste importante e simpático grupo des
portivo. Por êste motivo, muitos são os 
que têm dado parabéns aos felizes! Mais 
coisas tinha para te dizer, mas ficam de 
reserva no tinteiro.

Abraça-te o mt.# am.° 

Miora.
Guimarãis, 2-XI-933.

E X P L I C A Ç Õ E S  
A T É  A O  5.o AMO DO L I C E U

Po p  lloanolando em olênolae
a o o n ò m lo a a  a f ln a n o e lra a .

Falar na Procuradoria Dr. João de 
Oliveira Bastos e Gomes Alves. 

L a rg o  Condoooa do Ju n o a l.

PELA ESCOLA E PELA CRIANÇA
CREI O Q U E . . .

(Educação, continuação) *

r
Educador algum, verdadeira

mente integrado no seu tam trans
cendente quam inglório papel, 
se aperceberá com exactidào das 
forças de que o educando pode
rá vir a dispôr, se abstrair do 
condicionalismo da civilização 
em que vivemos e não aprofun
dar o seu conhecimento.

A criança obedece a instintos 
e a tendências intrínsecas; entan
to só conhecerá o que valem e 
representam, quando habilitada 
a transformá-las em equivalências 
sociais.

Dois movimentos há a execu
tar com êstes estímulos infantis: 
retrotracçào e projecção.

Fazê-los recuar ao passado so
cial é sondar a ancestralidade em 
que as radículas das actividades 
provocadas mergulham; projec- 
tá-los num futuro é inculcar os 
seus resultados e a sua finalidade.

No facto constatado anterior- 
mente, desôobrimos nos balbú- 
cios da criança os sintomas da 
potência de mais adiante inter-re
lacionar e converter, circunstân
cia aproveitável no desenvolvi
mento dos seus instintos. Isto é 
o aspecto social isolado. Têm 
K*ito caminho até ao presente, 
pt incipalmente, duas concepções 
da educação: a psicológica e a 
sócia.1.

Ao passo que a primeira, muito 
formalizada (e de resultados para 

. nós quási estéreis) circunscreve a

sua eficiência ao desenvolvimento 
das capacidades mentais do edu
cando sem as condicionar a um 
uso utilitário, a segunda, com 
certo exclusivismo, relega-a a 
uma adaptação à civilização, vol- 
vendo-a num processo forçado e 
manifestamente externo, tendo 
como consequência inevitável a 
prioridade de um estado social e 
até político já feito e aceito sôbre 
a liberdade individual.

Mas, se considerarmos os dois 
processos — o psicológico e o 
social — organicamente relaciona
dos, fàcilmente admitimos que a 
educação não deve consistir na 
permuta de obrigações entre am
bos os aspectos ou na primazia 
de um sôbre o outro.

Os argumentos abonatórios de 
um e de outro serão razoáveis e 
aceitáveis considerados num sen
tido isolado; mas só assim e ten
do em pouca conta a necessidade 
de possuír-se valores sociais.

Sem o conhecimento da finali
dade, uso ou função de um po
der ou de uma capacidade reali
zadora, é fatal a ignorância de 
tais atributos; e êsse conheci
mento apenas o adquiriremos na 
concepção do indivíduo como 
um ente activo no seio da socie
dade.

E’ certo que a melhor adequa
ção que nas condições existentes 
poderemos operar na criança, só 
pode derivar da colocação dela 
na posse do seu poder e capaci
dade. * W *

Sob a sugestão da democracia, 
que não cede e o império da me
canização e industrialização que 
penetra todos os serviços sociais 
e resolve os mais importantes 
problemas da existência humana 
é muito falível, escapa-se mesmo 
ao nosso espírito conceber o que 
será a civilização dentro de bem 
poucos anos.

Qual o sentido que deve tomar 
a educação?

E’ aqui que devemos meditar.
E’ pouco, mesmo muito pouco, 

circunscrever a educação da ge
ração que a procura e deseja a 
uma série precisa de condições.

Importará que a tornem capaz 
de domínio próprio; de tornar 
obedientes ao mandato de uma 
vida ulterior os seus órgãos e 
instrumentos de trabalho; de a 
levar ao discernimento das con
dições em que há-de executar 
experiente e econòmicamente.

Sendo um educando um indi
víduo social e a sociedade uma 
união orgânica de indivíduos, pa- 
rece-nos erma de lógica a presun
ção de eliminar da criança o fac- 
tor social.

Em 8-11-933.
M odesto.

0 "F o o l-B a ll W de F it e ”  saída, por 
l a t a i d í l i  do “ lletlclas de G o im a rd if , 

o hospitaleira povo fim araneaie.
Do «Foot-Ball Club de Fafe», 

recebemos o ofício a que, com 
muito prazer, damos publicidade:

Fafe, 10 de Novembro de 1933.
. . .  Sr. Director do «Notícias de Gui

marãis» — Guimarãis.
. . .  Sr. — A Direcção do «Foot-Ball 

Club de Fafe», bem como todos os seus 
jogadores, saúda, por intermédio do jor
nal queV.... mui dignamente dirige,o No
bre e Hospitaleiro povo de Guimarãis, 
saudação em que englobam o valoroso 
«Vitória Sport Club», que tão condigna
mente tem representado essa Cidade e 
com quem, com orgulho o dizemos, esta
mos nas melhores relações desportivas e 
de amizade, as quais procuraremos, para 
bem do desporto e do nome das nossas 
terras, que cada vez mais fraternais se 
tornam.

Sem outro assunto, somos a desejar 
a V___

Saúde e Sport.
Pela Direcção do «Foot-Ball Club de Fafe»,

Aristldes Sousa.
Secretário.

Estamos convencidos de que a 
população vimaranense, honran
do uma vez mais as suas tradi
ções de hospitalidade, há-de cor
responder à saudação do valoro
so grupo Fafense, acolhendo-o 
carinhosamente.

Mal d i t a  G íie rra
Passa o fantasma bélico da Guerra, 
Soltando voz satânica os oanhQes;
E uma legião de pragas tudo aterra,
A espalhar o pavor nos coraçffes I

Cavalgada, em tropel, de serra em serra; 
Marcha feroz, 'smagando povoações! 
Garras aduncas, revolvendo a terra; 
Mártir sangue a jorrar mil maldiçOes I

— Aldeias e cidades, desoladas,
Sob os astros de núvens abrasadas;
Tal monstro humano faz os céus turbar!

Trevas da inteligência deshumana,
Turva mentalidade hitleriana,
Que a orfandade faz amaldiçoar.

Pôrto, Novembro de 1933.

FREITAS SOARES.

Secção para todos
Encontramos, com bastante fre

quência, quem diga e quem es
creva: Mais de unia pessoa tne 
afirmaram isto. . .

— Não é assim que deve di- 
zer-se, visto que depois das ex
pressões mais de um, mais de 
uma, mais que um, mais que uma, 
o substantivo complemento fica 
sempre no singular e, por conse
guinte, é neste número que, se 
emprega o verbo. Portanto, deve 
dizer-se: mais de uma pessoa me 
afirmou isto. . .

Todavia, quando há a ideia de 
reciprocidade, ou quando a ex
pressão mais de um é repetida,, 
ou, ainda, quando se lhe segue 
um colectivo acompanhado de com
plemento do plural, então o verbo 
emprega-se no plural.

E, assim, diremos:
uMais de um se insultaram».
»Mais de um soldado, mais de 

um oficial foram mortos».
«Mais de um milhão de cruza

dos foram desviados dali».

Igualmente há quem diga e 
quem escreva, também com fre
quência : * Fazem agora dez anos 
q u e ..

— Esta sintaxe é incorrecta, 
porque o verbo fazer deve, neste 
caso, empregar-se na 3.* pessoa 
do singular. Portanto, deve ser:

»Faz agora dez anos q u e ...»

E’ êrro escrever:
Bàtista em vez de Baptista, 

Luísa em vez de Luíza, Capitães 
em vez de Capitâis, desumano em 
vez de deshumano, manter-se-hia, 
manter-se-há em vez de manter- 
se-ia,, manter-se-á, sciência em 
vez de ciência, scintilar em vez 
de cintilar, etc. etc.

Para melhor esclarecimento:
Na palavra Baptista, o p, em

bora aparentemente nulo, no gru
po pt, tem influência na vogal 
precedente, tornando-a aberta; 
Luíza, porque os nomes antro- 
ponímicos escrevem-se com Z fi
nal, como Luiz, Diniz, etc.; Ca-  
pitãis, porque o ditongo âe foi 
abolido; Deshumano, porque 
mantem-se o H  mudo medial nos 
vocábulos compostos com prefi
xos, quando o último elemento 
existe na língua como palavra 
autónoma; Manter-se-ia e man- 
ter-se-â, porque as formas refle
xivas ou pronominais do futuro 
e do condicional dos verbos per
dem o H\ Ciência, cintilar, por
que o grupo inicial sc desapare
ceu.

AOS MELHORES PREÇOS:
Meias de sêda *Mate» sem lustro, 
sêda animal, tio Escócia e Cóton. 

Carteiras e Bôlsas para 
Senhora, Luvas, etc.,etc.

Sô na eKSTt MI<SH-1a1FE

D i n h e i r o  s ô b r e  h i p o t e c a

PRECISA-SE, até à impor
tância de oito mil escudos. 

Nesta redacção se diz.
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Crónica de Vila Verde
Novembro, 9

Foi muito concorrida a feira 
anual, realizada nos dias 6 e 7 do 
corrente, nas proximidades da 
importante povoação da Vila do 
Pico de Regalados. Foram con
feridos prémios, de alguns cen
tos de escudos, aos indivíduos 
que apresentarem melhores exem
plares de gado bovino e cavalar, 
tendo havido muitas transacções.

— Só há poucos dias soube
mos que o professor Manuel 
Arantes, que, felizmente para a 
causa da instrução, se encontra 
já aposentado, deu um bocado 
de sorte com umas ligeiras refe
rências que a seu respeito fize
mos. Era de supor que assim 
acontecesse, porque os mais cri
minosos são, em geral, os que se 
dizem mais inocentes. Pois, sr. 
professor Arantes, esteja muito 
caladinho para não nos obrigar a 
a desfiar toda a meada. Se disser
mos tudo aquilo que sabemos da 
sua porcalhona vida, então até as 
paredes do Cemitério de Barcos 
pedem licença para falar!.. .  Não 
pie, sr. professor, recolha-se à 
sua insignificância, não ande a 
intimidar ninguém com os seus 
arrufos e lembre se de que •quem 
avisa amigo é». Nós já deixamos 
o biberão há muitos anos, já so
mos maiores e vacinados e, por 
conseguinte, não temos mêdo ao 
papão. Todos os castelos que 
servem de fortaleza à sua vaida
de são destruídos com a maior 
facilidade, porque, afinal, os ali
cerces feitos de monturos de lixo, 
não podem, em face disto, re
sistir à mais ligeira tempestade. 
Não queira, pois, nada connosco.

— Ainda se encontra no Hos
pital, em Braga, o sr. Fausto de 
Sousa, que sofre de uma doença 
que só em um Sanatório Maríti
mo poderá ser curada. Se, em 
Portugal, ainda há Caridade, reco
mendamos este caso à ex.ma Junta 
Geral do Distrito e, bem assim, 
à Assistência Nacional aos Tuber
culosos. Como o caso está en
tregue à estas duas entidàdes, 
esperamos que o pobre doente 
seja atendido como é de tôda a 

.justiça. Trata-se de um rapaz
que está na pujança da vida, mas 
vítima de uma terrível doença, 
que o inutilizará para sempre se
não fôr urgente e conveniente
mente tratado em um Sanatório 
Marítimo.

— E’ no próximo dia 11, que 
costumam fazer-se as eleições dos 
membros da Irmandade de S. 
Martinho. Como estamos em no
va lei, não sabemos o que se pas
sará êste ano.

G. S.

R o s a  M a u r íc io  d e  C a s 
t r o ,  modista, vem, por êste 
meio, declarar que carece de 
fundamento o boato que diz 
terminar com o seu Atelier, 
pelo que espera continuar a 
receber as ordens das suas 
E x.mas Clientes, na sua casa, 
à Rua D. João I  n.° 21.

Guimarãis, 10 de Novembro 
de 1933.

T U D O  B A R A T O

Camisolas de pura la, para homem e 
senhora, a 9$00. Ditas para crianças, des
de 4$00. Ditas em algodao para homenm 
e senhora a 3$20. Lindas blusas para se
nhora a I3$00 e I5$00. Pulowers, para 
crianças, desde 5$00. Casacos de boa la, 
para senhora, a 30$00. Coletes para ho
mem, a 22$00. Sapatos de agasalho, des
de ll$50. Meias de pura ia, para senhora, 
a 3$50. Peúgas de pura la, para homem, 
a 3$50. Luvas de L8, a 7$50. Tapetes 
desde 6$00.

S ó  n a  tamisaria Martias. a  Casa ias Meias.

Aos amadores fotográficos
A c ts i  BENAM OR, no Toural, encar- 

fega-se de todos os trabalhos fotográficos, 
tem i  venda todos os artigos Kodak. Grande 
sortido de m á q u in a s  f o to g r á f ic a s ,  r ô -  
io s  e  c h a p a s .

Artigos do Papelaria, Tabacos, Lotaria, 
ib jic tos do Escritório o Perfanarias.

N o t í c i a s  p e s s o a i s

Esteve entre nós, no passado 
domingo, o nosso querido con
terrâneo e distinto colaborador, 
sr. Delfim de Guimarãis.

— Deu-nos, há dias, o prazer 
da sua visita, o nosso solícito 
correspondente em S. Martinho 
do Campo, sr. António Pinheiro 
da Rocha.

— Com sua esposa regressou 
de Vizeu o nosso amigo, sr. An- 
tero Henriques da Silva.

— Regressou, do Rio de Janei
ro, o nosso conterrâneo, sr. Ar- 
lindo Pereira de Freitas.

—Já se encontra entre nós o 
nosso amigo, sr. António Xavier 
de Matos Guimarãis.

P ó  d e  / í p p o z

L  A D  Y
Se V. Ei.a deseja conservar a beleza da 
soa peie, nse na sua «tiilette» o incon
fundível Pó de A rro z  L  A D Y .
Acondicionado «m caixas da luxo. 
Ultima criação de LOPES, Ltd.*
Vende-se nas boas casas desta praça.

CASA 0AS GRAVATAS

( B u r i o s i ó a ó e s  I

Uma oriança artista 
e a sua generosidade.

E' a Henri Rabaud que se deve a cria- 
çãçitduma classe de dansa, no Conserva
tório de Paris, e, êle foi felicissimamente 
inspirado, quando confiou a direcção 
deste ensino a Madame Chasles, estrêla 
de ontem, da qual as alunas prolongam 
o seu brilho.

Mas, tôdas as sua alunas conseguirão 
ser, por sua vez, estrelas ?

Não é crível.
Falta a algumas, e faltará sempre, o 

que o melhor dos professores não poderá 
nunca dar-lhes : — a destreza, a vivaci
dade, a graça, o amor pela sua arte, a 
naturalidade, a facilidade aparente.

Estas raras qualidades possue, e pos- 
sue de nascença, a menina Ivanoff, de 
origem russa, e ela acaba de as revelar, 
num concurso de dansa que, agora, teve 
lugar, no Conservatório de Música.

«Le Matin>, donde extraímos esta notí
cia, dá-nos a ideia do muito que há a espe
rar desta jóvem artista que conta sómen
te 14 anos.

Porém, o que mais nos impressionou 
foi a generosidade de Ivanoff que, sen
do-lhe conferido, nêsse concurso, o l.° 
prémio e liberta de vaidade que a rivali
dade não despertou, atribue merecimen
tos iguais aos seus à sua camarada de 
estudo, a menina Hurm, e divide com ela 
o prémio que a si fôra conferido.

A arte de Ivanoff é de encantar ?
Cremos que sim, pelo que lemos.
O que nós dizemos, porque assim 

achamos e nos apraz pôr em relêvo, é 
que o seu gesto, a sua generosidade, fo
ram admiráveis.

M is e ric ó rd ia  de 6 u im a râ is
Hospital Geral de Santo António

Movimento hospitalar no ihds de Outubro 
de 1933:

Consultas no Banco, 479.
Receitas abonadas a doentes exter

nos. 252.
Parturientes recolhidas, 5.
Crianças nascidas, 6, sendo 4 do sexo 

masculino e 2 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia de 

Setembro, 99.
Doentes entrados durante o mês, 95. 
Doentes saídos :
Curados, 65.
Melhorados, 28.
No mesmo estado, 11.
Falecidos, 8.
Ficaram existindo no último dia de 

Outubro, 82.
No balneário foram dados 199 banhos. 
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 34.
Curativos feitos no Banco, t.65t. 
Injecções aplicadas, 6o3.
Aplicações eléctricas, 241.

Hospital António Francisco Guimarãis, em Vizela
Consultas no Banco, t5.
Doentes existentes no último dia de 

Setembro, 12.
Doentes entrados durante o mês, 9. 
Doentes saídos :
Curados, 4.
Melhorados, 1.
No mesmo estado, t.
Falecidos, 1
Ficaram existindo no último dia de 

Outubro, i3.
Curativos feitos no Banco, 8t. 
Injecções aplicadas, 25.

Tecidos para luto. V estid os, 
C asacos, C olares, E scu m i

lhas, C répes, etc.

Só na C A S A  H I G H - L I F E  

P É S  Q U E N T E S

Só os tem quem usar o Calçado de aga
salho, que vende a Camisaria Martins. Gran
de sortido para homem, senhora e creança. , 

Preços baratos, só na C am isaria  
Jvfartins .

E l e g a n t e  S a l ã o
Rua Formosa, 307-1.° — P ô r t o .  

Telefone, 6.226 LOPES & CARVALHO.

Ò mais luxuoso e bem monta
do Salão de Cabeleireiro para  
Senhoras, com os mais moder
nos eperfeitos aparelijos f r a n 
ceses. jv ta ssa g is ta  jQ lem ã. 

produtos de Jfeleza.

Sombrinhas de sêda, Malhas, Lâs 
em fio « Vaiadèras», «Erminetes». 

Peluches em sêda e algodão.
J9 s  m elhores novidades  

Sô na CASA HIGH-LIFE

A uxiliar o N o t í c i a s  d e
G u i m a r ã i s  é cu m p rir um  
dever de bairrism o.

P R O P R IE D A D E
V E N D E -S E , sita no lugar 

de Caneiros, Fermentões, dêste 
concelho, na estrada que vai 
para Braga, composta de casas 
de pedra e de terras de horta 
e lavradio com r a i l i s  e um 
tanque com água. E’ alodial.

Para tratar na administração 
dêste jornal.

Camisas «Jídão», Colarinhos 
da Camisaria Confiança. 
Çravatas «Venesa». p ita s  
Jngiesas de sêda pouclé. 
Popelines para  Camisas.

Sô na CASA HIGH-LIFE

Assinai o NOTÍCIAS DE GUIMARÍIS

TME pelo seu sortido 
A  pelos seus preços 
IE L  pelo seu fmo gôsto
O  pola sua escolhida clientela
A  pelas suas novidades

V i t ó r i a  S p o r t  Club

Começaram já os treinos sob a 
direcção do húngaro Puskas, que 
tem revelado superior competên
cia, não sendo exagêro afirmar-se 
que, dentro de pouco tempo, o 
grupo local demonstrará sensíveis 
progressos.

Sabemos que os jogadores, 
compenetrados dos seus deveres, 
teem comparecido aos treinos. 
E’ assim mesmo. Os bravos ra
pazes do Vitória devem ter sem
pre em atenção que, procurando 
melhorar-se e instruir-se tècni- 
mente, contribuem paraa maior 
glória, não só do seu Club, mas 
também da sua terra.

Os treinos são às terças e quin
tas-feiras, às 7 da manhã, e a êles 
teem assistido muitos sócios que 
não escondem 0 seu aplauso pela 
obra que vem realizando a di
recção do V. S. C.

De facto, essa obra impõe-se 
e é enorme, se atendermos ao 
pouco tempo de. exercício que 
teem os actuais corpos gerentes. 
Por isso mesmo devem todos os 
amigos do Vitória auxiliar, 0 
mais que puderem, o Club, tor
nando possível a quem o dirige 
a rialização do seu vasto pro
grama.

e H H G O U  O  F R I O

A C am isaria M artins tem um 
grande sortido de Lãs em fio, Camisolas, Blu
sas e Casacos de lã, para homem, senhora 
e criança, Melas e peúgas de lã, luvas, 
Cache-cols, polaínitos e galochas.

0 maior sortido, na Camisaria JYtar- 
tins, a Casa das Jtfeias.

Acontecimentos de Vizela

Depois de uma rápida investi
gação foram pelas autoridades 
entregues ao Tribunal vinte e 
cinco indivíduos acusados de te
rem tomado parte na espera e 
assalto ao comboio no dia 29 do 
mês passado.

Prestaram todos termo de iden
tidade — coisa que anda à volta 
de cem escudos por cabeça. Não 
lhes faltou, pois, a solidária ajuda 
de pessoas com têres e havêres.

Há nesta história de Vizela as
pectos interessantes e significati-' 
voS) cuja apreciação se fará um, 
dia com vagar.. .

Como não nos move animosi
dade contra quem quer que seja, 
esperamos confiadamente na acção 
da justiça, fazendo votos por que 
tudo se esclareça perfeitamente.

2>esastre — No Rio Ave, no 
lugar da Fonteliva, pereceu afo
gado, na quarta-feira, o menor 
Carlos , Pereira, guardador de 
gado, da freguesia de Fermen
tões.

2>r. Xeopoldo Jtf. de f r e i -
tas — Passou, há dias, o aniver
sário natalício do nosso ilustre 
amigo e prestante cidadão, sr. 
Dr. Leopoldo Martins de Freitas, 
que conta entre nós as maiores 
simpatias.

Embora tarde, apresentamos a 
sua ex.a as nossas sinceras felici
tações.

João de 7>eus Pereira — Fêz
ontem anos o nosso querido ca
marada e bom amigo, sr. João 
de Deus Pereira, a quem, por 
tal motivo, abraçamos com os 
nossos cumprimentos de para
béns.

jftniversário lutuoso — Pas
sando àmanhã o primeiro aniver
sário do falecimento do bom 
vimaranense Domingos José Ri
beiro Calixto, será rezado, em 
sufrágio da sua alma, um terno 
de Missas, pelas 9 horas, na 
igreja paroquial de S. Paio (S. 
Domingos).

J )o e n te  — Foi acometida da 
«Paralisia infantil» a interessante 
menina Maria Constança, filhinha 
do nosso amigo sr. Domingos 
Mendes Fernandes.

pedidos de demissão — Pe
diu a demissão de vereador da 
C. A. da Câmara, o sr. Manuel 
Augusto de Carvalho Saraiva 
Brandão.

— Também pediu a sua demis
são a Junta de freguesia de S. 
Paio.

Os nossos am igos
Mandou à nossa redacção pa

gar a sua assinatura 0 nosso 
amigo, sr. Armando da Cunha 
Oliveira, de Moreira de Cónegos.
J . - *

.v-J&dir&m a assinatura do nosso 
'jornal o nosso amigo, sr. Abel 
Fernandes de Freitas, e Joaquim 
Aires de Souza Pereira Guima
rãis, natural desta cidade e resi
dente em Vila Real.

Muito agradecidos.

P a p a  a s  n o i t e s  c t e  i n V e p n o :

Coneeitos e gpaças

M.el tratava de livrar-se de depositário e tesoureiro dos quatro 
e meio por cento, e sabendo isto um seu visinho se queixou a qual
quer conhecido de que lhe não dessem aquele cargo, que sem 
demanda havia de aceitar. Replicou-lhe o conhecido que era muito 
dinheiro o que se lhe entregava, e que lho podiam furtar ou êle 
gastar, e por isso com razão M.el se livrava. Então lhe tornou que, 
como lhe davam logo o dinheiro, não importava, que em as contas 
ou no seu testamento dissesse — deixo ou devo.

Luís Pimenta, dando de comer a certa pessoa, achou esta na 
tijela de calda de unto uma cousa, que lhe pareceu ser o unto por 
desfazer, e o foi chupando todo o tempo que gastou em comer 0 
caldo. No fim o quis desfazer e achou ser uma tira de estopa que 
servia de rôlha à almotolia, por não ter unto a cosinheira.

Um homem, que muito bebia, era dado à luxúria, e, fazendo- 
-lhe do segundo vício queixa F., disse — tanto que se enche muito 
0 ôdre, logo se endireita 0 pernil.

Augusto César mandou lhe levassem o colchão de certo cava
leiro romano, cuja fazenda, por grande quantia de dinheiro, estava 
em almoeda, e disse: que o colchão, onde podia dormir um ho
mem carregado de tanta dívida, seria bom para dormir um desve
lado. Ref. espiritual, p. 2, cap. 23.

Catão Censorino trazia um anel com estas palavras — esto ami- 
cus unius et inimicus nullius. Plinius.

Mejor es no dar los Reys q. quitar a unes p.a dar a outros. 
Plin. a Traj.

Tôdas las virtudes consistem em actos, y obras. Cícer. 2. cf.

Mais honrado é o que merece a honra e não a tem, do que 
quem a tem e não a merece. Marco Aurélio.

El-Rei D. P.° estimou por ocultos primores, além da habilidade 
de mandar bem os cavalos, a António Antunes. Por certa ocasião 
lhe descaiu da graça, e não foi admitido em Palácio. Achando-se na 
cavalaria do Rei um cavalo brioso, mas indómito, que nem peritís
simos picadores sujeitavam, disse o Marquês a El-Rei
mandasse vir o António Antunes. E, embora a princípio recusasse, 
sempre se resolveu a chamá-lo. E vindo lhe preparou o freio e se 
lançou sôbre êle e ainda que com trabalho aos primeiros movimen
tos, logo o meteu nas voltas por onde quis. Disse então o Rei, 
olhando-o — valha-te o Diabo que sempre tiveste boa mão para 
isto!—,ao que o Marquês respondeu — Senhor, o Diabo, suposto 
perdeu a graça, não perdeu a ciência.

(Continua).

O R I E N T A L
A R A Í N H A  D A S  P A S T A S  P A R A  D E I T E S

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e
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NOTlCIHS DE GUIMHREIIS
S E M A N Á R I O  D E F E N S O R  DOS  I N T E R E S S E S  DO C ONC E L HO ■  F i l i a d o  n o  S i n d i ç a f o  N a ç i o n a l  d a  I m p r e n s a  P o r t U g U e s a

A lfa ia ta ria  R IB E IR O , F IL H O
Participa aos seus Ex.mos Clientes que recebeu 

o sortido para a presente Estação.

d, b a p g o  C o n s e l h e i p o  eloáo JTpanco, 10
TE L E F O N E  117

g u i m ^ r  A i s

A SOCIAL
A g ên cia  e P ô s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
Farm aoêutico  ■ GUIIMARÂIS

As maiores 
vantagens

nos
seguros contra
DESASTRES NO TRABALHO

Lfl UNION Y EL FENIX ESPftfiOL
E’ a rnais fo rte  e a m a is  im p o rta n te  C om panhia de S eguros da P en ín su la .
- - - - - - - - - - - - - -  Capital Soçial: P e se ta s  12.000.000 efeçtiuas. - - - - - - - - - - - - - -
Fundada em  1864 e au to rizad a  em  P o rtu g a l desde  12 de JUnfío de 1868.

S e g u p o s : I n e ê n d i o  - V i d a  - g p f e o l a

Delegação no Norte - - L A B O R D E  & C O U R T E I L L E S  
230, Rua Sá da B an d aira  -  2.° —  Ta la fo n e  i 4832* —  Taifa  i F é a ix  -  P ôrto

Agência em G u im a rãis  —  FRANCISCO DA CUNHA MOURftO

C A FE S PO R T
S itu a d o  no  m ais  a p ra z ív e l lo ca l d a  c id a d e , com  m ag n i

ficas v is ta s  p a ra  a s  d u a s  p r in c ip a is  p ra ç a s  de  G u im a rã is  
e p a ra  a  e s tâ n c ia  d a  P e n h a .

Q p tjm o  se rv iç o  de café , c h á , le ite , c h o c o la te , c a c a u , 
o v o m a ltin e , e tc .

B è b id a s  n a c io n a is  e e s tra n g e ira s .
Venda dii»eeta ao públieo de café moído, exaetam ente 

igual ao que se Vende à eháVena.

0 melhor café é o d'A BRASILEIRA
Todas as pessoas de bom gôsto o preferem

D B P O S I T Á R I O S i

F R E I  T A S  & G E  N R O
Toural,  70 6UÍMARÀIS

♦ ♦  R A D I O  » ♦
R e c e p t o r e s ,  d e s d e  1 . 0 0 0 ^ 0 0
A T W A - T E R  K E N T E

^BÍIaIO MARTINS re* Guimapáis

C A S A  P I M E N T A R. 31 de elaneipo, 33  a 37  
TELEFONE. 180

de KhBERTO PIMENTA MKGH^PO (Fi l i a l )  

LANIFÍCIOS, TECIDOS DE ALGODAO E SEDA por Junto e a Retalho.

Sobretudos, panos de easaco pana senhoras, grandes 
saldos de casimipas, tecidos de lã papa senhopas, aos 

melhopes ppeços. bo tes de petalhos de easimipa.

Brevemente, Grande Exposição

E sp lê n d id o s  e c o n fo r tá v e is  q u a r to s . A m pla  c a sa  de ja n ta r .  
M agnifico  q u a r t o  d e  b a n h o  com  á g u a  q u e n te  e f r ia .

7* R G E> I 7K
G  U I M  7̂  R  ^  I S

A m elh o r, a m ais  c e n tra l  e c o n fo rtá v e l c a sa  n a  e sp ec ia lid ad e .
D i á r h a * '  d e  1 5 $ 0 0  a  2 2 $ 0 0 .  — A l m o ç o s  e j a n t a r e s .

— W'  G ra n d e s  d e sc o n to s  a  p e n s i o n i s t a s .- .. ...———
Largo do 28 de Maio, 82 a 84 A venida Cândido Reis, 85 a 90

CASA HIGH-LIFE -  Guimarãis Tdef0",^230
3 f c T o T r i d . s i d . e s  p a r a  I x a . T 7 - e r 3 n . o ,  T r e r d . a . d . e i r o s  H v £ o c a . ê l o s  e  E s ^ c I u - s í t t o s

B lu s a s ,  C a s a c o s ,  P u l lo w e r s ,  J u m p e r s  e  v e s t id o s  d e  M a lh a . F a z e n d a s  p a r a  C a s a c o s  e  V e s t id o s .  A r m in e t e s ,  
P a t t - K id s ,  V e lu d o s , P e l u c h e s  e  C a r a p i n h a s .  P e le s .  C a m is o la s  d e  lã , L ã s  e m  f io . C a c h e -c o ls ,  M e ia s  e  P e ú g a s  
d e  lã ,  s é d a  e  f io  E s c ó c ia .  C a r t e i r a s  e  B o ls a s ,  G u a r d a - c h u v a s ,  d e  s ê d a ,  c in t a s ,  L u v a s  e  P c l a i n i to s .

ESPECIALIDADE em Malhas, Modas, Canyisaria, Gravatas, Artigos de Bordar, Miudezas, Perfumarias e artigos de Bazar. 

R e c o m e n d a -s e  e s t a  c a s a  por» ser» a  m a is  b e m  sor» ti d a  e  a  q u e  m a is  b a p a to  V e n d e .

V. t x . ‘ qncr economizar dinheiro?

I
S ó  fo rn ec en d o -se  n a  C A R V O A R I A  M O D E R N A ,  à  
R u a  d e  S . D â m a s o ,  60-62, p o is  só  là  é q ue  e n c o n tra  
à  v e n d a : L en h a , C a rv ã o  p in h o , C a rv ã o  c a rv a lh o , C a rv ã o  
c h o ç a , a ss im  co m o  C a rv ã o  C oke g az , de 1.*, e o u tro s  a rti-  
\ g o s  p ró p r io s  de  c o z in h a . T am b ém  v en d e  C a rv ã o  fo rja , 
-  de  1.*, p a ra  in d ú s t r ia .— D e sc o n to  p a ra  q u a n tid a d e . — U m a 
• vifeita a  e s ta  c a sa , o n d e  se  e n c o n tra  tu d o  m a is  b a ra to .

NOTICIAS DE GUIMARÃIS Semanário defenior àoi interdsses do Co
Filiado no Sindicato Nacional da Imp. P
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